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Déficit da balança ficou em US$ 801 milhões 
Greve de fiscais da Receita empurrou para setembro US$ 900 milhões de importações de agosto 

Eliane Oliveira 

• BRASÍLIA. A situação da balança 
,>'e.4omercial voltou a piorar em se-
- itembro. Segundo dados divulga-

dos ontem pelo Governo, no mês 
-- bpassado houve um déficit de US$ 
=',801 milhões, como resultado da 
'=diferença entre US$ 4,537 bilhões 
-em exportações e US$ 5,338 bi-

Ahões em importações. O saldo 
rll'iegativo poderia ter, ficado ainda 
maior, não fosse o acréscimo de 

merca de US$ 900 milhões referen-
-.te às vendas externas que não fo- 

ram computadas em agosto no 
,Sistema Integrado de Comércio 
'Exterior (Siscomex), por causa 

o da greve dos auditores fiscais da 
Receita Federal. 

Segundo técnicos do Governo, 
agravamento da crise mundial 

-gerou, em setembro, um movi- 
mento preventivo de antecipação 

-'de importações, devido ao medo 
mudanças na política cambial. 

mais: o anúncio de medidas pa-
)ra tornar mais rigorosa a fiscali-

- dação de produtos importados 
'gerou uma forte antecipação pre-
Ncstentiva das importações. Já as 
-dexportações foram afetadas pela 
i, ;queda acentuada dos preços das 
-Acornmodities" e pela redução 
idas linhas de financiamento dos 
bancos internacionais. 

^Crédito para países emergentes 
ficou reduzido 

De acordo com o secretário-
'executivo da Câmara de Comér-

-^feio exterior, José Roberto Men-
Adonça de Barros, esse quadro é 

inusitado e tem a ver com a maior 
--seletividade na concessão de cré-
iditos para países emergentes. No 

-, 2mês de setembro, enquanto a mé-
u "dia diária de exportação foi de 
, 'VS$ 216 milhões, a média de im-
'(j)ortação atingiu US$ 254,2 mi- 
1lhões. Em agosto, a média diária 

' ,de importações havia sido de US$ 
-.>221,5 milhões. 

Segundo uma fonte do Gover- 

no, outro fator que pode ter con-
tribuído para as compras exter-
nas antecipadas foi o rumor de 
que o Governo poderia aumentar 
alíquotas do Imposto de Importa-
ção, no início do mês passado. 
Essa fonte também citou as aqui-
sições de máquinas e equipamen-
tos, que tiveram as tarifas reduzi-
das de 20% para 5% há cerca de 
dois meses, como uma das cau-
sas da elevação das importa-
ções. 

Em outubro, no entanto, há 
perspectiva de uma relativa me-
lhora. Segundo os ministérios da 
Fazenda e da Indústria, do Co-
mércio e do Turismo, nos dois 
primeiros dias úteis deste mês a 
balança comercial registrou um 
superávit de US$ 257 milhões. 
Mas ainda é cedo para apostar 
num superávit, observaram os 
técnicos. 

Exportações devem crescer 
entre 3% e 4% este ano 

A estimativa de crescimento 
das exportações em 1998, na ava-
liação de Mendonça de Barros, é 
de 3% a 4% em relação a 1997. No 
início deste ano, o Governo espe-
rava uma elevação de 11% a 12%, 
mas os efeitos da crise asiática e 
russa no comércio internacional 
levaram a equipe econômica a re-
ver suas'projeções. Barros enfati-
zou que a queda na receita expor-
tada está sendo compensada pela 
manutenção da quantidade de 
produtos vendidos no exterior. 

Instituições privadas, contudo, 
já apostam numa queda nas ex-
portações deste ano. Seu princi-
pal argumento consiste no fato de 
que, de janeiro a setembro de 
1998 as vendas externas caíram 
0,6% em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. Os preços da 
soja, do farelo de soja e do café lá 
fora caíram, respectivamente, 
19,7%, 34,3% e 15,2%. As exporta-
ções de soja diminuíram 21,8% e 
as de café, 20,2%. ■ 
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Janeiro 	-662 milhões 
Fevereiro 	-85 milhões 
Março 	-765 milhões 
Abri 	-227 milhões 
Maio 	-304 milhões 
Junho 	42 milhões 
Julho 	-361 milhões 
Agosto 	-643 milhões 
Setembro -801 milhões 
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